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A tragédia de São Gonçalo 
não é um simples caso de 
polícia, há nas suas raízes 
causas estruturais que so­
mente serão superadas 
quando o povo deixar de 
ser marginalizado e pas­
sar a ser protagonista ati­
vo na solução de suas pró­
prias misérias (editorial).



CEI — O enfoque de nossa capa é a tragédia ocorri­
da em São Gonçalo, onde vinte pessoas morreram e de­
zenas ficaram feridas num tumulto de reunião pentecos- 
tal. Foram buscar cura e encontraram a dor e a morte. 
Agora, quase toda a imprensa faz do pastor Davi Mi­
randa o "homem mau", explorador da ignorância e da 
superstição popular. Isso é o mesmo que atacar o pro­
blema da prostituição atirando pedras nas prostitutas, 
esquecidos da sociedade que permitiu situações explora- 
tivas da dignidade da pessoa, até levá-las a esse tipo 
de degradação... Gente pobre, marginalizada, excluída 
da riqueza nacional, sem recursos para atender as neces­
sidades mínimas de sobrevivência, com um atendimento 
previdenciário precaríssimo, morando em favelas ou con­
juntos habitacionais sem urbanização, sem consciência 
dos seus direitos, sem condições de expressar o protes­
to da própria marginalização, continuará, para fugir ao 
desespero, a procurar os "milagreiros" de todos os credos 
a fim de fugir de seus problemas e de sua miséria. Exis­
tem. é verdade, as exceções dos bem-aquinhoados que, 
também, procuram esse tipo de resposta para problemas 
de outra natureza, mas, na hora das catástrofes os que 
perecem são mesmo os pobres e desvalidos. A tragédia 
de São Gonçalo não é um simples caso de polícia, há 
nas suas raízes causas estruturais que somente serão 
superadas quando o povo deixar de ser marginalizado e 
passar a ser protagonista ativo na solução de suas pró­
prias misérias.

C A R T A S

— Aproveito o ensejo para 
agradecer pelo serviço tão va­
lioso, que prestam a muitos, e 
incentivá-los a continuar na ca­
minhada : é só nesta luta, om-

e marginalizado, que viveremos 
de verdade o Evangelho e pro­
movermos um autêntico ecume­
nismo. Parabéns!

P<?. LMÍy GwPaw
S. Paulo, SP

— Sinto me feliz por receber 
mensalmente o CEI, seus su­
plementos têm sido muito va­
liosos.

P^-y.
Carambeí, PR

— Muito obrigado por vossa 
colaboração mensal, que muito 
vem animar-nos em nosso tra­
balho pastoral.

P^. Jnáo Pa&apa
Barra Mansa, RJ

— Tenho ouvido bons comen­
tários a respeito das publicações 
do CEI. Dias atrás caiu em mi­
nhas mãos um exemplar, ao lê-lo 
me inteirei do seu objetivo e do 
seu conteúdo. Gostaria de rece­
ber mais exemplares e outras pu­
blicações.

P^y. Guinar Pamo-y da 
átP?a
Jaboticabal, SP

— . . .não pretendo deixar de 
receber o CEI, cuja honestida­
de, seriedade e valentia são das 
poucas coisas boas que nos res­
tam no Brasil hoje. Cordial­
mente,

Afaraaj da Ca.y%ro 
Rio de Janeiro, RJ

— Quero elogiar algumas 
idéias do artigo do seminarista, 
Sr. Milton de Oliveira Dias. 
"O . . . homem, que não pode 
ressuscitar, porque não segue o 
caminho da cruz". Ótimo. In­
clusive, o entusiasmo com que o 
artigo é escrito, tem algo de 
encantador. Suponho que o au-
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tor tenha conhecimento do que 
se argumenta, tanto do lado ca­
tólico como evangélico, contra 
Bultmann (cf. Kasemann e ou­
tros). No fim da leitura do ar­
tigo, não vejo por que alguém 
deveria crer mais em Jesus Cris­
to do que em Sócrates (ou Ca­
milo Torres, ou Luther King). 
A pouca sorte do artigo é a ten­
tativa de opor o "fato histórico" 
da ressurreição" ao fato místico, 
também este real, "da ressurrei­
ção divina no outro ao nosso la­
do". ( . . . )  O autor abre-nos be­
las perspectivas para o radica­
lismo da vida cristã. Mas minha 
fé não me permite que eu não 
fale. Quero dar testemunho de 
que creio. Creio, não na minha 
maneira de encarar a Cruz, mas 
creio em Cristo e na sua Ressur­
reição ; e por causa desta ressur­
reição, creio na sua Cruz, e sa­
berei. . . encarar a minha cruz, 
e a nossa cruz. E, fialmente, 
a ressurreição é tudo aquilo que 
o artigo diz ; mas ela é ao mes­
mo tempo infinitamente m ais: 
mais não só em Deus, mais tam­
bém na minha fé. "Ressurgimos 
como homens" —  diz o artigo 
"prontos para a vida". Paulo 
diz mais, muito mais. (Cf I Cor. 
15, 19; cf. 15, 3-8). Na fé no 
Cristo ressuscitado.

D. P . /o.y. Po?%ar
PUC — Rio de Janeiro
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GEISEL APLICA O Al-5 E CASSA LYSANEAS MACIEL

"O Presidente da República cassou no dia l.° de 
abril, pelo Ato Institucional n.° 5, o mandato parlamen­
tar e suspendeu os direitos políticos por 10 anos do Depu­
tado Lysâneas Maciel, do MDB do Rio de Janeiro, que 
notificado da punição ocupou a tribuna da Câmara e 
protestou contra a decisão. À noite, o Sr. Lysâneas Ma­
ciel recusou-se a atender a sugestão de alguns correli­
gionários para que se asilasse em embaixa sob a alega­
ção de que "eu não tenho comnromissos com esquemas 
insurrecionais. A minha luta é institucional e clara. Não 
me asilo " (Jornal do Brasil, 2-4-76. página 1).

LITURGIA QUE CLAMA 
PELA JUSTIÇA

Na procissão já tradicional do 
Senhor Bom Jesus dos Passos, 
no Recife, a liturgia recitada pe­
la multidão incluía conceitos de 
justiça e liberdade: "Para que 
todos os governantes e magis­
trados, em seus atos e sentenças, 
procurem agir com justiça e ver-

justiças humanas encontrem em 
Jesus forças para continuar sua 
luta pela justiça, ac tSc-

Todo esse cântico de Jus­
tiça acompanhou a imagem, car­
regada por religiosos, escoltada 
por soldados da Polícia Militar, 
em traje de gala e seguida da 
multidão, deixou a basílica do 
Carmo e foi conduzida até a Ca­
tedral Madre de Deus, no bairro 
do Recife. (E SP).

Lysâneas Maciel cumpria o 
seu segundo mandato como depu­
tado federal, tendo sido reeleito 
em 1974 com a expressiva vo­
tação de quase 100 mil votos. 
Devido à sua atuação foi es­
colhido sucessivamente durante 
cinco anos, pelos cronistas po­
líticos do Congresso Nacional, 
um dos dez melhores parlamen­
tares brasileiros. Distinguiu-se 
na Câmara Federal pór sua par­
ticipação na defesa da sobera­

nos e do estabelecimento pleno 
das liberdades democráticas. Foi 
durante algum tempo presidente 
da Comissão de Minas e Ener­
gias da Câmara dos.Deputados. 
Filho de conhecida família pres-

ofício de presbítero na Igreja 
Presbiteriana de Ipanema, no 
Rio de Janeiro, tendo sido por 
diversas vezes representante da 
Comunidade nos Concílios Su­
periores da Igreja Presbiteriana 
do Brasil. Desde 1972 vem 
ocupando cargo no Conselho 
Mundial de Igrejas, (que arrola 
286 Igrejas em mais de 100 paí­
ses) com sede em Genebra, co­
mo membro da Comissão de Aju­
da Inter-eclesiástica e Serviço 
Mundial, tendo sido reeleito em 
dezembro passado, na 5 A As­
sembléia do C . M . I ., realizada 
em Nairóbi, Quênia, para novo

passado em Sigtuna. Seus pro­
nunciamentos tiveram sempre 
uma perspectiva bíblica e teoló­
gica, reafirmando, por diversas 
vezes, suas motivações cristãs. 
O Secretário Geral do C .M .I., 
Dr. Philip Potter, enviou ao 
Dr. Lysâneas Maciel expressiva 
manifestação de solidariedade, 
bem como líderes de Igrejas dos 
Estados Unidos, Canadá, Ale­
manha, Dinamarca, Inglaterra, 
França e Suíça, além de auto­
ridades eclesiásticas brasileiras, 
católicas e protestantes.

CRISTÃOS COREANOS PELA DEMOCRACIA
A Catedral Católica de Myong Dong, na Coréia do 

Sul, foi o palco de um culto ecumênico realizado no dia 
l.° de março último em celebração do 57° aniversário da 
Independência Coreana do domínio japonês. Na ocasião, 
cerca de 700 pessoas ouviram o Dr. Lee Woo Jung, mo­
derador da Igreja Unida Coreana, ler a "DECLARAÇÃO 
DEMOCRÁTICA PARA SALVAR A NAÇÃO", reclamando 
anistia para todos os presos políticos, restauração das 
liberdades democráticas, reabilitação do poder legislativo 
e da soberania do judiciário. A Declaração exige, ainda, 
que devido a política do Presidente Park ter se  mostrada 
incapaz de salvar a nação do desastre econômico, o sis­
tema deve renunciar e e devolver o poder ao povo co­
reano. Como consequência deste acontecimento, as forças 
de segurança sul-coreanas colocaram sob custódia o Dr. 
Lee, o Rev. Klm Kwan Suk, secretário-geral do Conselho 
Nacional das Igrejas Cristãs da Coréia, e muitos outros 
líderes cristãos que subscreveram a Declaração. Entre os 
signatários encontra-se o Sr. Kim Dae Jung, que na 
eleição presidencial de 1971 foi derrotado por estreita 
margem de votos pelo atual presidente, o General Park. 
O ex-presidente sul-coreano Yun Ho Sum, que também 
subscreveu a Declaração, foi interrogado em sua casa 
mas não foi preso. Um decreto estabelecendo um ato de 
excessão, publicado em maio de 1975, proibe qualquer 
crítica ao governo. (One WorM)
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REAFIRMAÇÃO SOBRE MOÇAMBIQUE
Líderes católicos e protestantes de Moçambique rea­

firmaram recentemente que o governo da FRELIMO não 
é antireligioso. Um encontro entre dirigentes eclesiás­
ticos e o presidente Samora Machel, deixcu-os profun­
damente encorajados. O presidente decalrou que não 
vê razões para luta entre o novo regime e as igrejas. A 
seu pedido, as igrejas estão preparando documento onde 
descrevem sua história e as atividades que atualmente 
desenvolvem. Os líderes cristãos de Moçambique acre­
ditam que deste trabalho deverão surgir as bases da fu­
tura política governamental para com as Igrejas cristãs 
de Moçambique.

EXCESSO EM BUSCA 
DOS BENS MATERIAIS 
É UM RISCO

felicidade da humanidade —  ad­
vertiu o Papa Paulo VI ao ce­
lebrar a missa da Páscoa — 
acrescentando a necessidade de 
"uma melhoria econômica, cul-

SOLIDARIEDADE A 
PAUL LEHMAN

Triste notícia para os amigos 
de Paul e Marion Lehman : Pe- 
ter, o seu único filho, morreu 
no dia 26 de março. Ficou en­
fermo por cerca de um ano, com 
anemia aplástica, enfermidade 
que a ciência não sabe nem ex­
plicar e nem curar. Paul Leh­
man, que exerceu enorme influ­
ência sobre a teologia contempo­
rânea é autor de ETHICS IN 
A CHRISTIAN CONTEXT e 
T H E  TRANSFIGURATION 
OF POLITICS. Como intelec­
tual tem estado profundamente 
preocupado com a responsabili­
dade social do cristão. Extrema­
mente sensível e profundamente 
humano, ele e sua esposa se 
vêem, assim, na velhice priva­
dos de uma vida que lhes era 
extremamente importante. Os 
amigos que desejarem enviar- 
-lhes palavra poderão escrever 
para Dy. Pnn/ — 176 E
77th Street — New York, N. Y., 
10021 — USA.

LÍDER ANGLICANO 
VISITA A C N B B

Acompanhado do Cônsul Ge­
ral da Grã-Bretanha no Rio de 
Janeiro. Alan G. Munro e do 
Rev. Edmund Knox Sherril, 
Bispo da Igreja Episcopal do 
Brasil, (Diocese Centra!) esteve 
no dia 10 p .p ., em visita à sede 
da CNBB. o limo. Rev. M.M. 
Hamond Moore, Presidente do 
Conselho para Assuntos Estran­
geiros do Arcebispo de Canter­
bury. O contato cordial e direto, 
trouxe à luz mútuas informações 
sobre assuntos de evangelização, 
presença das Igrejas na atual 
conjuntura sócio--política e eco­
nômica mundial, ressaltando-se 
especialmente o esforço de clari­
ficação dos direitos fundamen­
tais da pessoa humana, os pro­
blemas da família e divórcio, 
promoção e formação dos novos 
ministérios, etc. Fírma-se assim, 
mediante tais contatos, a pos­
sibilidade de maior intercâmbio 
ecumênico, em busca de ação co­
mum, que concretize passos no

NO NORTE, COLONOS 
AINDA SAO AMEAÇADOS

Cerca de 70 famílias de colo­
nos, que vivem no Seringal da 
Redenção, a 100 quilômetros de 
Rio Branco, Acre, estão sendo 
constantemente ameaçados de

incêndios nas plantações dos co­
lonos, três deles estiveram em 
Rio Brando na semana passada, 
depois de uma viagem de mais 
de 100 quilômetros a pé, para 
pedir proteção ao bispo do Alto 
Juruá, D. Moacir Grechi. Os 
posseiros explicaram à autorida­
de eclesiástica que não procura­
ram as autoridades de Boca do 
Acre para defender seus direi­
tos, porque "os compradores de 
terras, com boa soma de dinhei­
ro, conseguem a cobertura das 
autoridades". Tanto é que Rô- 
mulo já se serviu de policiais de 
Rio Branco para destruir plan­
tações e gado, e fazer piques na 
área, dividindo a terra em lo­
tes. í??/orn?n̂ õ<?.s-

.

UM Só SEMINÁRIO 
PARA PRETOS E 
BRANCOS NA ÁFRICA 
DO SUL

Os bispos da África do Sul 
decidiram integrar em um só os 
dois antigos seminários maiores 
nacionais da África do Sul, am­
bos na arquidiocese de Pretória, 
um em Hammanskrall, para ne­
gros, e outro em Waterkloof, 
para brancos.

O CONTEXTO DENTRO DO QUAL DEVE ATUAR 
A IGREJA

Crateus (E. de SP) — Dom Antônio Fragoso bispo de 
Crateus, CE, coordenando os trabalhos do episcopado 
cearense, reunido no município de Limoeiro do Norte, 
afirmou que "cinco por cento da população brasileira 
controla 85 por cento da terra e que é dentro desse con­
texto que a Igreja deve atuar." Os bispos que participa­
ram do debate não chegaram à conclusões mais pro­
fundas sobre o assunto, mas decidiram estudá-lo em ba­
ses científicas para descobrirem um comportamento pas­
toral capaz de realizar a fraternidade entre os homens."
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FAO CONSTATA QUE A 
FOME ESTÁ CRIANDO 
UMA SUB-RAUA ENTRE 
O HOMEM E O MACACO

A desnutrição, a longo prazo, 
poderá produzir uma nova for­
ma humana, o sub-homem — 
uma raça inferiorizada que re­
siste à própria fome que será 
uma espécie intermediária entre 
o homem e o macaco, como já 
está ocorrendo no Vietnã e em 
Biafra, disse o professor Nelson 
Chaves, consultor científico do 
Instituto de Nutrição da Uni­
versidade Federal do Rio de Ja­
neiro, baseado em recentes estu­
dos da FAO.

ARCEBISPO DIZ QUE 
TORCERAM SUA 
OPINIÃO

O Arcebispo de Fortaleza e 
presidente da Conferência Na­
cional dos Bispos do Brasil 
(CNBB), Dom Aloísio Lors- 
cheider (que acaba de ser nomea­
do Cardeal), disse que não falará 
mais no avanço do marxismo na 
América Latina porque as decla­
rações que fez recentemente a 
respeito "foram destorcidas e 
causaram muita confusão."

professores da Faculdade de 
Teologia, a convite da CNBB 
Regional. Frei Gilberto da Silva 
Gorgulho desenvolveu o tema 
ALIANÇA E DIREITOS HU­
MANOS. Mons. José Maria 
Fructuc-so Braga tratou de DI­
REITO NATURAL E DIREI­
TOS HUMANOS. P. Benedito 
Beni dos Santos — impossibi­
litado de comparecer —  enviou 
seu arabalho para ser lido ; fez 
uma breve análise da Declara­
ção Universal dos direitos hu­
manos à luz do pensamento filo­
sófico contemporâneo. Mons. Ro­
berto Mascarenhas Roxo falou 
sobre a leitura dos direitos hu­
manos, a partir de um enfoque 
antropccêntrico, como o faz a 
teologia contemporânea. No fi-

nal, os conferencistas responde­
ram a perguntas dos participan­
tes.

MISSA NEGRA ESCAN­
DALIZA FORTALEZA

Pessoas de muita importância 
social e económica do Ceará ce­
lebraram uma "missa negra" à 
meia-noite da Sexta-Feira da 
Paixão, na Igreja de Santo An­
tônio, na Praia de Majorlândia, 
em Aracati. Eram pessoas enca- 
puçadas que cantaram e dança­
ram durante mais de meia hora 
diante do altar ao som de tambo­
res, violões e do sino da Igreja.

não foi além da intenção ao sa­
ber que se tratava de pessoas 
de muita importância social e 
econômica no Estado, (JB ).

3 MIL AMEAÇADOS DE 
DESPEJO

Cerca de 532 mutuários de 
oito conjuntos habitacionais de 
Porto Alegre foram ludibriados 
pela Cooperativa Habitacional 
dos Operários Marítimos — 
Cohasem — , que está ameaçan­
do de despejo os 3 mil mora­
dores dos prédios, caso não con­
cordem em pagar as prestações

Fin-Hab, que adquiriu os direi­
tos de créditos da Cooperativa, 
sem que ninguém soubesse da 
negociação. Como todo o siste­
ma habitacional subordinado ao 
BNH, essas cooperativas estão

diga-se de passagem, da classe 
média, a essas alturas). (ópiH?!-

SACERDOTES DENUNCIAM INJUSTIÇAS

Salvador (E. de SP) — Um grupo de sacerdotes, re­
ligiosos e leigos que formam uma equipe de reflexão pas­
toral e cristã em Salvador, entre os quais se incluem o 
abade dc Mosteiro de São Bento, dom Timóteo Amoroso 
Anastácio e o jesuíta Cláudio Perani, acabam de divulgar 
um documento denominado "Preocupação Quaresmal e 
esperanças de aleluia", no qual assinalam que "quando a 
fome, a falta de água. a falta de moradia, a doença e a 
insegurança de todo o tipo proliferam em grandes se­
tores da população suburbana, os direitos fundamentais 
que todo o homem tem às condições indispensáveis de 
vida humana, individual e familiar, são violentados". 
Depois de declararem-se "compelidos a exprimir de pú­
blico as preocupações e esperanças que experimentam 
em face de alguns acontecimentos notórios que caracte­
rizam o instante histórico que vivemos", ressaltam os 
signatários, no documento, o aumento constante do custo 
de vida. a expulsão dos "invasores" da baixa do Maro- 
tinho, "obrigados a abandonar seus barracos sem nenhu­
ma justificativa humana maior" e a condenação de pro­
fissionais e operários, "pessoas comprometidas com o 
problema social de nossa e de outras cidades".

REFLEXÃO TEOLÓGICA SOBRE DIREITOS HUMANOS

Dia 3 de abril, sábado, esteve reunida a Comissão 
regional dos direitos humanos, da CNBB Regional Sul I 
Essa comissão é formada de representantes das diversas 
dioceses do Estado e das regiões episcopais da Arquidio­
cese de S. Paulo. A Comissão reuniu-se com um grupo de 
teólogos que lhes forneceram subsídios para a "fundação 
teológica dos direitos humanos". O encontro realizou-se 
na Faculdade Teológica N. S. da Assunção, das 10 às 
16 horas. Consistiu na apresentação de 4 temas por
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CURSO DE ATUALIZAÇÃO PARA MISSIONÁRIOS

De 18 a 28 de julho próximo, ha Universidade Cató­
lica de Goiânia, será realizado um curso de atualização 
para missionários e outros interessados. O curso, de nível 
universitário, abordará a Problemática Indígena, Etno­
logia e Antropologia Brasileira. Teologia da Missão e 
Aculturação Religiosa. O Conselho Indigenista Missioná­
rio (CIMI) se responsabiliza pela taxa de inscrição dos 
missionários. Outros interessados já podem inscrever-se 
peio endereço do CIMI: Caixa Postai 102382 — 70000 — 
Brasília, DF. Para o curso, será de grande valia a revista 
ÍNDIO que divulga em maio.

IGREJAS DEBATEM 
POSIÇÃO DE PASTOR 
DESQUITADO

testou junto à Igreja Evangélica 
Reformada (Holandesa) o fato 
de haver essa Igreja aceito a 
colaboração pastoral do Rev. 
Theophilo Carnier, hoje minis­
tro do Presbitério de S. Paulo, 
filiado à Aliança de Igrejas Re­
formadas do Brasil, apontando-o 
como desquitado e vivendo um 
segundo casamento à margem 
das leis brasileiras. A Igreja 
Evangélica Reformada respon­
deu : "A situação é bastante
complicada e delicada. A circuns­
tância de que no Brasil não se 
conhece o divórcio e apenas o 
desquite cria situações muito di­
fíceis que não podem ser lega­
lizadas. Entretanto o Evaneglho 
nos ensina que o perdão encerra 
o passado e abre novos caminhos 
para o futuro. Aplicado à situa­
ção do rev. Carnier julgamos 
que isto implica que, nesta si­
tuação em que as leis do país 
não oferecem uma solução, o 
evangelho da a possibilidade de 
iniciar uma nova vida, recon­
ciliada com Deus e a Igreja. 
Quanto ao passado do rev. Car­
nier não podemos julgar. Nós 
o aceitamos, tal como a Igreja 
a qual pertence atualmente, o 
Presbitério de São Paulo, nô-lo 
apresentou, e como nós o co­
nhecemos, como um homem que 
tanto na sua vida privada, como 
na sua vida pastoral, quer viver 
com o Senhor."

BUSCANDO APAGAR OS 
SINAIS DA DIVISÃO

exercícios espirituais, no colé­
gio "Mowbry", de Kandy, Sri 
Lanha, sob a direção do Pe. Pio 
Ciampa SJ. Após os exercícios, 
os participantes tiraram uma fo­
tografia, em cujo fundo se vê 
o lago- e a cidade de Kandy, onde 
as sete igrejas cristãs são sinal 
doloroso da divisão da Igreja 
de Cr:sto.

Só DOIS PAÍSES NA 
AMÉRICA LATINA TÊM 
IMPRENSA LIVRE

"Apenas em dois países da 
América Latina — Venezuela e

presentativa. E a experiência 
mostra que onde estes mecanis­
mos deixar de funcionar também 
deixa de ser livre a imprensa, 
que é, em última análise, a pe­
dra angular de toda a base dos 
direitos fundamentais do ser hu­
mano". Essas afirmações foram 
feitas no último domingo, por 
German Ornes, presidente da 
Comissão de Liberdade de Im­
prensa e Informação da Socieda­
de Interamericana de Imprensa 
(SIP ), antes de realizar uma 
reunião na entidade.

DIA MUNDIAL DAS CO­
MUNICAÇÕES SOCIAIS

O Dia Mundial das Comuni­
cações Sociais, que se celebra 
também no Brasil, será comemo­
rado a 30 de maio, tendo como 
tema: "As comunicações sociais 
perante os direitos e os deveres 
fundamentais do homem".

BATISTAS DO NORTE ACORDAM PARA 
O ECUMENISMO

Teresina (JB) — Há 40 anos católicos e batistas vi­
vem em conflito em Corrente, no extremo sul do Piauí, 
separados até nos desfiles de 7 de setembro. Mas agora 
surgiu um projeto para acabar com a "guerra santa": 
construir um templo para o culto das duas Igrejas, idéia 
considerada como "uma grande conquista da fé" pelo 
secretário do Arcebispado de Teresina. A aproximação 
de católicos e batistas foi prepara pela Fundação Projeto 
Piauí, que procurou reunir os líderes das duas comuni­
dades: na primeira reunião, católicos e batistas manti­
veram-se separados e evitaram o diálogo, apesar dos 
esforços do coordenador do Projeto Piauí, Sr. João Ri­
beiro de Souza. Mas a partir da segunda reunião, acei­
taram debater as questões levantadas. Na última reunião 
surgiu a idéia da construção de um templo ecumênico, 
para melhorar as relações entre as comunidades. O pro­
jeto foi aprovado. Mesmo achando difícil quê o templo 
seja construído o secretário do Arcebispado afirmou "que 
trará benefícios entre os fiéies, o que é desejo de Deus". 
Acrescentou que a Arquidiocese de Teresina não fará 
qaulquer restrição ao projeto e o auxiliará, se for ne­
cessário, para conciliar todos os cristãos".
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QUEM AJUDA OS PAÍSES POBRES?
Relatório divulgado em Genebra pela Conferência de Comércio 

e Desenvolvimento das Nações Unidas (UNCTAD) revela que a 
situação dos países mais pobres do grupo dos subdesenvolvidos con­
tinua sendo "desesperadora". "As medidas especiais que foram ado­
tadas deram apenas um resultado relativamente pequeno, embora po­
sitivo", observa o documento, elaborado para a IV Assembléia da 
UNCTAD, a realizar-se em maio em Nairobi, Quênia. "Apesar da 
preocupação internacional quanto aos problemas econômicos dos países 
subdesenvolvidos mais pobres, a sua situação e perspectivas, com raras 
exceções, são desesperadoras", acrescenta o documento.

G E N T E
^  Af<7?*E?n̂ 7* anterior­
mente bispo da Igreja Metodista 
da Bolívia, está começando es­
tudos para doutorado no campo 
da evangelização, no Seminário 
Perkins de Dallas, Texas. E .U . 
0  ETto-ar — Paulo VI
nomeou o Cardeal australiano, 
James Robert Knox, prefeito da 
Congregação para o culto divino, 
seu legado para o 41.° Congresso 
Eucarístico internacional, que se 
realizará de l.° a 8 de agosto 
deste ano em Filadélfia.
$  Af. Aí. AfamonJ Afoor^, mi­
nistro anglicano, presidente do 
Conselho para assuntos estran­
geiros do Arcebispo de Cantuá-

neiro, nas dependências da Igre­
ja Ortodoxa da Rua Gomes Frei­
re, presentes representantes de 
seis grupos confessionais.
#  A f^^y —  Visitou a 
Guatemala há poucos dias do 
terrível terremoto que a assolou 
para levar não só a solidarieda­
de do Conselho Mundial de Igre­
jas como para estudar como le­
var o auxílio concreto daquele 
organismo ecumênico que tem 
sede em Genebra.
#  CHcia es­
posa do Rev. Claude Labrunie, 
presidente da Federação de Se­
nhoras do Presbitério de Vitó­
ria, Coordenadora do Grupo 
Ecumênico Feminino de Oração 
e Reflexão e presidente do Con­
selho Regional do Dia Mundial 
de Oração, foi homenageada pe­
lo seu 50.° aniversário, em Culto 
Ecumênico, no dia 20 de março, 
no templo da IA Igreja Presbi­
teriana de Vitória, oficiado pelo 
Rev. Eduardo Ramos, apresen­
tando a mensagem o Prof. Cle- 
antho Siqueira, presente o Arce­
bispo de Vitória Dom João da 
Mota e Alburquerque, que fez 
as leituras bíblicas.
^  Dfhy Afacf^/ — Em
nota do número anterior sobre 
este companheiro dissemos que 
ele doutorou-se na Universidade 
de Goiás, quando na verdade o 
seu doutoramento foi na Univer­
sidade de S. Paulo.

TEMEM REVÉS DA 
CRISE ECONÔMICA

Henrique Guedes, presidente 
da Associação dos Empreiteiros 
de Obras públicas de São Paulo, 
depois de apresentar suas teses 
no Encontro Nacional da Cons­
trução Civil em Porto Alegre, 
afirmou : "precisamos distribuir 
a renda econômica do p a ís ; se 
não fizermos por bem, talvez 
tenhamos de fazê-lo por mal". 
Ele abordou a distribuição de 
renda como meio de reduzir o 
problema da habitação e da 
construção civil, que começa a 
declinar, segundo suas informa­
ções.
PoPEca).

MULTINACIONAIS 
PREJUDICAM A 
PECUARIA BRASILEIRA

O Governo Federal expediu 
licenças para a compra de 26 
mil toneladas de carne do Uru­
guai, feita diretamente pelos fr i­
goríficos Anglo, Bordon, Coma- 
bra e Swift, em regime draw- 

apesar dos combates dos 
pecuaristas brasileiros. Ao expe­
dir licença, o Governo se sensi­
bilizou com a argumentação das 
multinacionais (que remetem 
seus lucros todos para o exte­
rior), segundo a qual o preço 
da tonelada da carne uruguaia 
é 400 dólares inferior ao produ­
to brasileiro, "sendo impossível 
competir no mercado internacio­
nal com outras empresas. Já no 
ano passado, o Governo provo­
cou a mesma crise entre os pe­
cuaristas brasileiros, ao permitir 
as mesmas importações. (E^wa- 

Í7?forMia^ã<9 PcPEca).

RETIRO ESPIRITUAL" 
DIFERENTE

O Padre João Fagundes 
Hauck e seu Grupo de Escotei­
ros Alvorada de Juiz de Fora, 
MG, resolveram realizar um re­
tiro diferente, na última Sema­
na Santa. Procuraram lugar ne­
cessitado de alguma coisa que 
eles pudessem fazer. Encontra­
ram o lugar e a necessidade: 
o arraial de Araxá, distante 60 
kms de Juiz de Fora, sendo os 
últimos seis sem estrada, em ca­
minhos íngremes e difíceis. Vin­
te casas, três cobertas de telhas 
e o restante de sapé. Situação 
paupérrima. A necessidade: 
construir uma casa para o "clu­
be das mãos"'. Começaram o tra­
balho na quinta-feira às 9 da 
manhã e no domingo, à hora do 
almoço, inauguraram a casa. 
Agora só falta pô-la em ordem 
e colocar a máquina de costura. 
A noite, após o mutirão, todos 
participavam dos atos litúrgicos 
da Semana Santa. O material foi 
fornecido pela Ação Social Ar­
quidiocesana.

ROMPIDA TRÉGUA NA 
POLÔNIA ENTRE IGREJA 
E ESTADO

Uar-rÓT/fa (PP) As relações 
entre a Igreja e o Estado na 
Polônia sofreram um novo agra­
vamento na última Semana San­
ta, do qual foram sintomas car̂ -

faz sérias restrições à recente 
reforma constitucional e a des­
truição, pela polícia, de capela
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VINTE MIL PESSOAS PARTCIPARAM DA SANTA CEIA NO MAIOR TEMPLO
EVANGÉLICO DO MUNDO

Na Sexta-feira da Paixão 
vinte mil pessoas lotaram pela 
primeira vez o templo-sede da 
Igre ja . Evangélica Pentecostal 
O Brasil Para Cristo, no Largo 
da Pompéia, em São Paulo. Em­
bora ainda não concluído, o 
"maior templo evangélico do 
mundo" foi especialmente equi­
pado para abrigar os milhares 
de pessoas que para ali conver­
giram durante as reuniões espe­
ciais realizadas duante a Sema­
na Santa, inclusive a convenção 
nacional daquela denominação. 
(Nos preparativos, 1.200 litros

CONFLITO INEVITÁVEL

Cf&irú? &) Ca&o — Parece 
agora inevitável um conflito en­
tre a Igreja Católica Romana da 
África do Sul e o Governo.

Efetivamente, o Governo opÕe- 
-se à supressão- da segregação 
nos estabelecimentos de ensino 
católicos.

Numa declaração publicada 
há dias, Botha, ministro da Ad­
ministração bantu, afirmou : 
"Não temos a intenção de mu­
dar a Dolítica de ensino e sua 
aplicação ao-s vários grupos da 
população, ou de considerar es­
sa mudança".

Todavia, o arcebispo que pre­
side o setor do ensino da Igreja, 
mons. Denis Hurley, replicou 
que a Igreja não abandonaria 
seus projetos. Ele recebeu o 
apoio do arcebispo de Pretória, 
mons. George Daniel, que de­
clarou : "Evidentemente, esperá­
vamos essa tomada de posição 
do ministro, mas não temos a 
intenção de abandonar nossos 
planos e continuarmos a conside­
rar a admissão dos negros em 
nossas escolas". Eo/im EE, 
19 de abril/76.

nas de pastores pentecostais e 
um presbiteriano (nosso compa­
nheiro Jaime Wright) se alinha­
vam atrás da mesa especialmen­
te construída para a ocasião, com 
35 metros de comprimento. A 
Igreja Evangélica Pentecostal 
O Brasil Para Cristo é membro

CNBB DIVULGA 
DOCUMENTO SOBRE A 
QUESTÃO AGRARIA

tica de ocupação da Amazônia 
baseada essencialmente na em­
presa familiar são algumas das

das num doçumento entregue pe­
lo presidente da CNBB ao chefe 
da Casa Civil da Presidência da

Couto e Silva e ao Ministro do 
Trabalho, Arnaldo Prieto (E. de 
SP).

PROIBIDO O FILME 
THE MANY FACES OF 

JESUS CHRIST"

penhague, proibiu o filme de 
Jene Joergen Thorsen sobre a 
vida de Jesus. O cenário do fil ­
me envolve qfensa moral aos au­
tores do Novo Testamento e, por 
isso, é contra a lei dos direitos

vem recebendo, Üá vários anos, 
protestos dq mundo todo, inclu­
sive na Dinamarca.

do Conselho Mundial de Igrejas, 
juntamente com a Igreja Epis­
copal do Brasil, a Igreja Evan­
gélica de Confissão Luterana no 
Brasil, a Igreja Metodista e a 
Igreja Cristã Reformada. Na 5.  ̂
Assembléia, recentemente reali­
zada em Nairóbi, Manoel de 
Mello foi eleito para o Comitê 
Central do. referido Conselho, 
juntamente com mais três latino- 
-americanos.

A POSSE E O USO DA 
TERRA

A Pontifícia Comissão Justiça 
e Paz, Seção Brasileira, reali­
zou no Rio de Janeiro, a 22 e 
23 de março, um "Encontro so­
bre Aspectos Legais do Regime 
de Propriedade Agrária". Em 
nome da CNBB, participou Dom 
Moacyr Grechi, membro da 
CEP. . Dos 13 itens que formam 
as conclusões, destacamos os se­
guintes: "Notamos a urgente
necessidade de levar a conheci­
mento ,do trabalhador rural os 
benefícios que a legislação lhe 
concede, e os direitos e deveres 
que dela decorrem ... —  Pro­
pugnar a imediata e correta apli­
cação da legislação agrária, re­
forma agrária e colonização im­
plantando uma política de ocupa-

cialmente na empresa familiar, 
criando empregos produtivos e 
evitando o surgimento, de gran­
des latifúndios oficialmente in­
centivados. Propõe-se que o 
INCRA expeça licenças de 
ocupação de terras devolutas de 
maneira ágil e em grande nú­
mero, para dar segurança ao pos­
seiro enquanto aguarda o pro­
cesso de discriminação e a expe­
dição do título definitivo."


